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EDITORIAL 
 
É com satisfação que publicamos mais um número da Revista Debate Terminológico. Este número foi 
organizado com a participação dos novos membros do comitê editorial, eleitos durante o XIV Simposio 
Iberoamericano de Terminologia da RITerm, realizado em dezembro de 2014, na Pontifícia Universidade 
Católica do Chile, em Santiago do Chile. Deixaram o comitê executivo Iria da Cunha (Universidade 
Pompeu Fabra) e Ana Maria Tangarife (Universidad de Antioquia), a quem agradecemos imensamente 
sua participação e dedicação à revista, sem as quais não teríamos conseguido editar a revista a contento. 
No lugar das colegas, passamos a contar com a colaboração de M. Amor Montané March (Universidade 
Pompeu Fabra, Espanha), e Cristiane Krause Kilian (Unisinos/Termisul, Brasil). Também gostaríamos de 
informar que na última avaliação da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior 
(CAPES), uma das instituições de fomento à pesquisa do Brasil, a revista obteve avaliação B4. Nesse 
sentido, é importante mencionar que o novo comitê editorial está empenhado em melhorar 
significativamente esta avaliação nos próximos anos. 
 
Temos neste número seis artigos, além de contribuições nas seções Ventana Neológica, Ventana 
Terminológica e Notícias.  
 
O primeiro artigo, intitulado Building to Learn / Learning To Build. BACUS-UAB: Terminology Training 
for Translator Trainees, de autoria de Anna Aguilar-Amat Castillo, Marta Pahisa Solé e Barto Mesa Lao, 
apresenta uma base de dados terminológica de livre acesso voltada principalmente para o treinamento de 
tradutores.  
 
No segundo artigo, La Nomenclatura Especializada en los Diccionarios Generales Bilingües. Un Estudio 
de Caso: La Informática, Maria Teresa Ortego Antón e Purificación Fernández Nistal trazem uma análise 
da abordagem das unidades de significação especializadas na área de informática em dois dicionários 
gerais bilíngues para o par de línguas inglês e espanhol e apresentam algumas sugestões para o trabalho 
lexicográfico.  
 
No artigo A Macroestructura de Textos Legislativos da Argentina, Paraguai e Uruguai e a Identificação 
de Combinatórias Léxicas Especializadas, as autoras Tainara Belusso da Silva e Cleci Regina Bevilacqua 
comparam a macroestrutura de leis e decretos de vários países de língua espanhola e descrevem as 
combinatórias léxicas especializadas encontradas em cada segmento da estrutura textual e procuram 
mostrar a importância dessa análise para a identificação de equivalentes em língua espanhola das 
combinatórias identificadas no português brasileiro. 
 
Lucimara Alves Costa, em Terminografia versus Lexicografia Especializada: Questões Concernentes à 
Produção de Dicionários Especializados e as Bases Teórico-Metodológicas do Dicionário de 
Lexicografia Brasileira, discute os critérios para a distinção entre Terminografia e Lexicografia 
Especializada e, nesse contexto, apresenta as bases teórico-metodológicas para a elaboração do 
Dicionário de Lexicografia Brasileira. 
 
No quinto artigo, de Luís Henrique Serra e Mariângela de Araújo, intitulado A Terminologia da Cana-De-
Açúcar no Brasil na Perspectiva do Agricultor e do Agrônomo: Oralidade e Escrita em Questão, é 
apresentado, sob a perspectiva da Teoria Comunicativa da Terminologia e da Linguística Textual, um 
estudo sobre as semelhanças e diferenças da terminologia da cana-de-açúcar utilizada pelo agricultor e 
pelo agrônomo. 
 
No último artigo Documentos Escolares Individuais: um Estudo Exploratório sobre os Segmentos 
Estruturais do Texto, Glória de Fátima Pinotti de Assumpção analisa a terminologia dos documentos 
escolares individuais, como por exemplo, certidões, certificados, diplomas e históricos escolares, 
relacionando-a à organização estrutural dos documentos. 
 
Além desses seis artigos, na seção Ventana Neológica, Òscar Pozuelo-Ollé apresenta uma análise de três 
neologismos da área de informática, utilizados em espanhol: blog (com sua variante weblog), vlog (com 
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suas variantes videoblog e vídeo blog) e flog (com suas variantes fotoblog e fotolog). Na seção Ventana 
Terminológica, Rozane Rebechi apresenta algumas considerações sobre a terminologia das receitas da 
culinária brasileira escritas em português e inglês. Para fechar este número, temos a resenha de Elisabet 
Llopart sobre as “X Jornadas internacionales de la asociación Lexicologie, Terminologie, Traduction 
(LTT): La creación léxica en situación: textos, géneros, culturas”. 
 
Desejamos a todos uma boa leitura! 
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